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	1.
	
	Identificação do Curso



Título do Curso: Florista
Eixo Tecnológico: Produção Cultural e Design
Segmento: Artes
Carga Horária: 160 horas
Código DN: 2942
CBO da ocupação:  -
CBO sinônimo: 1414-10 – Florista (comércio varejista) 

	2.
	
	Requisitos e Formas de Acesso[footnoteRef:1] [1:  Os requisitos de acesso indicados neste plano de curso consideram as especificidades técnicas da ocupação e legislações vigentes que versam sobre idade mínima, escolaridade e experiências requeridas para a formação profissional e exercício de atividade laboral. Cabe a cada Conselho Regional a aprovação de alterações realizadas neste item do plano de curso, desde que embasados em parecer da Diretoria de Educação Profissional.] 



	
Requisitos de acesso: 
· Idade mínima: 16 anos
· Escolaridade: Ensino Fundamental Completo

Documentos exigidos para matrícula:
· Documento de identidade;
· CPF;
· Comprovante de escolaridade; e
· Comprovante de residência.

Quando a oferta deste curso ocorrer por meio de parceria, convênio ou acordo de cooperação com outras instituições, deverão ser incluídas neste item as especificações, caso existirem. Menores de 18 anos devem estar acompanhados de um responsável legal, este portando documento de identidade e CPF.




	3.
	
	Justificativa e Objetivos



O mercado de flores e plantas ornamentais é um dos destaques do estilo de vida de quem busca conforto, tranquilidade e conexão com a natureza. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Floricultura (IBRAFLOR), esse setor vem apresentando um crescimento médio anual de 10%.
A expansão da cultura do consumo de espécies vegetais, aliada aos investimentos feitos por produtores para ampliar a variedade de produtos e melhorar a eficiência da cadeia produtiva, tem gerado altas expectativas de desenvolvimento no mercado. Esse potencial de crescimento se confirma não só pela incorporação da natureza em ambientes residenciais e corporativos, mas também pelos benefícios e sensações positivas que ela proporciona. Além disso, a decoração de eventos é um setor que impulsiona a expansão do mercado, onde a arte floral tem sido cada vez mais utilizada como principal elemento decorativo. O aumento da demanda por arranjos florais tanto para a decoração de residências e empresas, quanto para eventos e celebrações, é expressivo e constante, justificando assim a oferta desse curso.

Objetivo geral:
Formar profissionais com competências para atuar e intervir em seu campo de trabalho, com foco em resultados.  
Objetivos específicos:
· Promover o desenvolvimento do aluno por meio de ações que articulem e mobilizem conhecimentos, habilidades, valores e atitudes de forma potencialmente criativa e que estimule o aprimoramento contínuo;
· Estimular, por meio de situações de aprendizagens, atitudes empreendedoras, sustentáveis e colaborativas nos alunos;
· Articular as competências do perfil profissional com projetos integradores e outras atividades laborais que estimulem a visão crítica e a tomada de decisão para resolução de problemas;
· Promover uma avaliação processual e formativa com base em indicadores das competências, que possibilitem a todos os envolvidos no processo educativo a verificação da aprendizagem;
· Incentivar a pesquisa como princípio pedagógico e para consolidação do domínio técnico-científico, utilizando recursos didáticos e bibliográficos.


	4.
	
	Perfil Profissional de Conclusão



O Florista é o profissional que cria e executa projetos florais para ornamentação de ambientes utilizando conceitos artísticos de composição, cor, textura e harmonia e tendências nos segmentos de floricultura e decoração. Produz buquês, arranjos e ornamentações com flores e plantas diversas, desenvolve arranjos personalizados e realiza projetos para diferentes tipos de eventos e ocasiões.
Pode atuar em floriculturas, garden center, projetos de decoração e eventos como profissional autônomo, prestador de serviços ou empregado. Interage com designers de interiores, arquitetos, paisagistas, produtores de evento e profissionais de decoração na realização das propostas para eventos, projetos residenciais, comerciais, show rooms, entre outros. 
Este profissional presta serviços como autônomo ou contratado, atuando em empresas que desenvolvem atividades de lazer e entretenimento como hotéis, acampamentos, resorts, clubes e complexos esportivos, associações desportivas, navios, espaços de festas e eventos, parques temáticos, colônias de férias, spas, espaços culturais e ambientes escolares.
O profissional qualificado pelo Senac tem como marcas formativas: domínio técnico-científico, visão crítica, colaboração e comunicação, criatividade e atitude empreendedora, autonomia digital e atitude sustentável, com foco em resultados. Essas marcas reforçam o compromisso da instituição com a formação integral do ser humano, considerando aspectos relacionados com o mundo do trabalho e o exercício da cidadania. Tal perspectiva propicia o comprometimento do aluno com a qualidade do trabalho, com o desenvolvimento de uma visão ampla e consciente sobre sua atuação profissional e sobre sua capacidade de transformação da sociedade.
A ocupação está situada no eixo tecnológico Produção cultural e Design, na área Manifestações Artísticas e pertence ao segmento de artes. 
A seguir estão as competências que compõem o perfil do Florista:
· Organizar o ambiente de trabalho do florista 
· Elaborar produções florais. 
· Planejar e executar projetos de decoração floral para eventos.

	5.
	
	Organização Curricular



O Modelo Pedagógico Senac estrutura o currículo do curso Florista com base nos fazeres profissionais – as competências –, organizados nas seguintes unidades curriculares (UC):

	Unidades Curriculares
	Carga horária

	UC4: Projeto Integrador em Florista
(16 horas)
	UC1: Organizar o ambiente de trabalho do florista.
	36 horas

	
	UC2: Elaborar produções florais.
	72 horas

	
	UC3: Planejar e executar projetos de decoração floral para eventos.
	36 horas

	Carga horária total
	XX horas



· Correquisitos: 
A UC4 Projeto Integrador Florista deve ser ofertada simultaneamente às demais Unidades Curriculares. 

5.1. Detalhamento das Unidades Curriculares:

Unidade Curricular 1: Organizar o ambiente de trabalho do florista 
Carga horária: 36 horas.
	Indicadores

	1. Seleciona fornecedores e controla o fluxo logístico, conforme o tipo de insumo, prazos e condições de entrega. 
2. Separa e ordena insumos e objetos para a execução da arte floral, de acordo com o uso.
3. Manuseia materiais botânicos e de natureza diversa, conforme requisitos de limpeza e higienização da área de trabalho. 
4. Maximiza a vida útil das plantas, de acordo com técnicas de conservação e pós-colheita de cada espécie.
5. Seleciona contêineres apropriados para compor e manter plantas, de acordo com os requisitos de conservação e manutenção. 



	
Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Botânica: tipologia de plantas e flores, sazonalidade, características de uso nos projetos de arte floral.  
· Conhecimento botânico das flores e plantas: nomenclatura, preservação e cuidados. 
· Limpeza e conservação de flores, plantas e material botânico: técnicas, tipos e formas de utilização de produtos de limpeza do material botânico.  
· Elementos não botânicos utilizados para a estrutura da arte floral: tipos e usos de arames, cordões de diversas espécies, espumas florais, fitas diversas.  
· Sustentabilidade: reaproveitamento de materiais, utilização de materiais ecologicamente corretos e descarte. 
· Estoque: tipos de estoque, formas e critérios de armazenagem do material botânico, ferramentas de controle de estoque, limpeza e organização do estoque; manutenção e limpeza de ferramentas.
· Fornecedores: Prazos, logística e condições de entrega. 
· Ergonomia do ambiente de trabalho de florista: espaço físico, leiaute e área de circulação. 
· Materiais, equipamentos e ferramentas: tipos e usos. 
· Normas de segurança do trabalho e EPIs do florista.
· Compra e uso de flores, plantas e materiais botânicos que respeitem legislação ambiental, fitossanitária e biopirataria.
Habilidades
· Reconhecer e selecionar elementos botânicos e não botânicos.
· Pesquisar fornecedores. 
· Comunicar-se de maneira assertiva. 
· Organizar materiais, instrumentos e local de trabalho. 
· Operar planilhas de cálculo, editores de texto e de slides.
· Mediar conflitos nas situações de trabalho. 
· Manipular flores e materiais botânicos.
Atitudes/Valores
· Respeito à diversidade humana.  
· Responsabilidade no cumprimento das legislações pertinentes à atuação profissional. 
· Comprometimento com a sustentabilidade do meio. 
· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 
· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional. 
· Responsabilidade no cumprimento das normas de segurança.
· Proatividade no atendimento e resolução de problemas. 
· Cordialidade no trato com as pessoas. 



Unidade Curricular 2: Elaborar produções florais. 
Carga horária: 72 horas.
	Indicadores

	1. Elabora proposta de produção floral de acordo com o conceito artístico e as características estabelecidas pelo cliente. 
2. Identifica e reproduz a produção floral de acordo com técnicas e mecânicas de produção floral. 
3. Cria arranjos, composições ou decorações considerando o briefing do trabalho.
4. Utiliza materiais botânicos, recipientes, acessórios para o produto planejado, de acordo com o briefing de trabalho. 
5. Estabelece a predominância de materiais botânicos como destaque do design do arranjo floral, de acordo com a especificação da demanda. 
6. Específica e identifica a produção de arranjos e buquês considerando os estilos florais decorativo, vegetativo e forma e linha. 
7. Elabora proposta de vitrine para exposição de produtos considerando estratégias de visual merchandising. 



	
Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Atendimento: perfil de clientes (tipos e características dos diversos públicos); etapas; ferramentas para coleta de dados e informações; ações de relacionamento; retenção. 
· Briefing: conceito, tipos, modelos e informações necessárias.  
· Aspectos da composição fotográfica: enquadramento, plano, iluminação de produtos.
· Técnicas artesanais: colagem, pintura, dobradura, entre outras.  
· Matemática básica: regra de três, porcentagem, operações básicas (adição, subtração, divisão e multiplicação). 
· Orçamento: modelos e formação de preço (custos fixos e variáveis). 
· Técnicas de exposição de produtos: visual merchandising, volumes, alturas, focos visuais, equilíbrio e olhar do consumidor. 
· História da arte floral: relação com a história da arte, principais características e marcos históricos.  
· Tendências e inovações do design floral e de áreas correlatas como artes, arquitetura, design de interiores, moda. 
· Desenho: técnicas de representação do desenho livre.  
· Teoria das cores: círculo cromático, harmonia das cores, psicologia das cores aplicados a produção floral.
· Etiqueta social das flores: aspectos culturais, psicologia das cores, representações e significados.
· Fundamentos da arte floral: Formas florais (espigada, multidirecional, redonda e pendente); Organização floral (simetria e assimetria); Construção de arranjos florais (composição, proporção, equilíbrio, ritmo); Características florais (forma, espaços, textura). 
· Estilo de arranjos: decorativo, linear, vegetativo.
· Técnicas e mecânicas de produção floral - buquês de flores de corte (espiral e paralelo); arranjos com plantas; arranjo com flores de corte (espuma floral, aramação, colagem, estrutura).
· Decorações florais para noivas: história, estilos e técnicas (braçada, espiral, paralelo, aramado, no suporte, entre outros).
· Decorações florais para objetos e indumentárias - joias, vestimentas entre outros: história, estilos e técnicas.
· Assinatura de flores: conceito e características do serviço. 
· Conhecimento botânico das flores e plantas: nomenclatura, preservação e cuidados.
· Especificidades das estações do ano e sua influência na disponibilidade de flores, plantas e materiais botânicos. 
· Produção floral com conceitos de sustentabilidade ambiental.
· Técnicas de embalagem para buquês e arranjos.
· Procedimentos de transporte: embalagens e sistemas para entregas.
· Conservação e longevidade do arranjo: técnicas de hidratação, tipos de corte e conservantes. 
· Marketing: estratégias, comportamento do consumidor, identidade visual, marca e marketing sensorial. 
Habilidades
· Comunicar-se de maneira assertiva.
· Interpretar briefing do cliente. 
· Utilizar técnica adequada para elaboração da produção floral. 
· Utilizar ferramentas e equipamentos para elaboração da produção floral. 
· Manipular flores e materiais botânicos. 
· Elaborar croquis de produções florais.
· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho. 
· Interpretar os requisitos ambientais relacionados ao produto. 
· Operar ferramentas e recursos tecnológicos.
· Pesquisar tendências em diferentes expressões artísticas e socioculturais.
Atitudes/Valores
· Criatividade na elaboração da produção floral.
· Respeito à diversidade humana.
· Comprometimento com os princípios da sustentabilidade. 
· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 
· Proatividade no encaminhamento das atividades e na solução de problemas.
· Responsabilidade no cumprimento das normas de segurança no trabalho. 
· Colaboração no desenvolvimento do trabalho em equipe.
· Zelo pela limpeza e organização do ambiente de trabalho. 
· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional. 
· Cordialidade no trato com as pessoas. 
· Atitude propositiva no desenvolvimento do trabalho. 



Unidade Curricular 3: Planejar e executar projetos de decoração floral para eventos.
Carga horária: 36 horas.
	Indicadores

	1. Realiza visita técnica no ambiente do evento para levantamento de dados por meio de medição e registro fotográfico.
2. Elabora o layout da decoração considerando o briefing e o perfil do cliente, o tipo de evento, a estrutura do ambiente, a ergonomia e a circulação das pessoas.
3. Elabora proposta de prestação de serviços e orçamento conforme briefing do cliente. 
4. Elabora plano de trabalho, de acordo com o tipo do evento e perfil do cliente. 
5. Distribui os elementos e estruturas no ambiente a ser ornamentado, conforme projeto de decoração floral.  
6. Específica mobiliários, acessórios e elementos decorativos de acordo com as características do evento.
7. Insere a arte floral no ambiente, conforme a necessidade de transporte, conservação e longevidade do arranjo.
8. Realiza a desmontagem da ornamentação conforme os princípios de sustentabilidade e de reaproveitamento de materiais. 



	
Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Teoria das cores: círculo cromático, harmonia das cores, psicologia das cores aplicados a eventos.
· Eventos: tipos e características (casamentos, aniversários, inaugurações, batizados, eventos corporativos, entre outros).
· Tecidos para decoração de ambientes: tipos e características (medidas padrão, texturas, caimento). 
· Contrato: tipos e itens do contrato (dados da empresa e do cliente, descrição e preços dos serviços, prazos e condições). 
· Legislação para eventos: leis locais, leis de proteção a espécies vegetais em extinção e áreas de preservação; Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB); lei de acessibilidade e normas de sustentabilidade. 
· História da arte: relação da história da arte, principais características e marcos históricos, com eventos e decorações.
· Pesquisas de tendências e inovações em eventos: fontes de pesquisa, novos materiais e elementos botânicos, entre outros.
· Briefing: caraterísticas e interpretação das informações. 
· Desenho: técnicas de representação gráfica.
· EPIs para montagem de eventos: capacete, luva, óculos, máscara, entre outros. 
· Iluminação cênica: tipos, características e aplicabilidade. 
· Decorações com arranjos florais: Tipos e aplicação em eventos sociais e corporativos.  
· Arranjos para festas e eventos: Tipos e aplicação em hall de entrada, buffet, centro de mesas, mesas comunitárias, mesas de doces e bolos, aparador.  
· Orçamento: modelos e formação de preços.
· Composição paisagística para ambientação de eventos.
· Planejamento logístico: levantamento de disponibilidade de fornecedores e necessidades do local de evento.
· Estoque para eventos: tipos de estoque, formas e critérios de armazenagem, ferramentas de controle de estoque, limpeza e organização do estoque; manutenção e limpeza de ferramentas.
· Mídias digitais: tipos, características, métodos voltados para promoção pessoal e prospecção de novos clientes. 
Habilidades
· Utilizar ferramentas e equipamentos para elaboração do projeto.  
· Comunicar-se de forma assertiva com o cliente.
· Interpretar o briefing do cliente.
· Criar produções florais.
· Aplicar elementos, princípios e técnicas de design. 
· Manipular flores e materiais botânicos. 
· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.
· Orientar equipes.
· Mediar conflitos nas situações de trabalho. 
Atitudes/Valores
· Respeito à diversidade humana. 
· Cordialidade no trato com as pessoas.
· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho.
· Comprometimento com a sustentabilidade do meio ambiente.
· Responsabilidade no cumprimento das normas de segurança. 
· Responsabilidade e comprometimento com os acordos estabelecidos.
· Proatividade no atendimento e resolução de problemas. 
· Atitude positiva no desenvolvimento do trabalho. 
· Criatividade na elaboração da produção floral. 
· Zelo pela limpeza e organização do ambiente de trabalho.
· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional. 
· Colaboração no desenvolvimento do trabalho em equipe.   



Unidade Curricular 4: Projeto Integrador Florista.
Carga horária: 16 horas.
	O projeto integrador é uma unidade curricular de natureza diferenciada, baseada na metodologia de ação-reflexão-ação, que se constitui na proposição de situações desafiadoras a serem cumpridas pelo aluno. Essa unidade curricular é obrigatória nos cursos de aprendizagem comercial, qualificação profissional, aprendizagem técnica de nível médio, habilitação profissional técnica de nível médio, qualificação profissional técnica de nível médio e especialização técnica de nível médio.
O planejamento e a execução desse projeto propiciam a articulação das competências previstas no perfil profissional de florista, pois apresentam ao aluno situações que estimulam seu desenvolvimento profissional quando precisar decidir, opinar e debater com o grupo a resolução de problemas a partir do tema gerador.
Durante a realização do projeto, portanto, o aluno poderá demonstrar sua atuação profissional pautada pelas marcas formativas do Senac, uma vez que elas permitem o trabalho em equipe e o exercício da ética, da responsabilidade social e da atitude empreendedora.
O projeto integrador prevê:
· articulação das competências do curso, com foco no desenvolvimento do perfil profissional de conclusão;
· criação de estratégias para a solução de um problema ou de uma fonte geradora de problemas relacionada com a prática profissional;
· desenvolvimento de atividades em grupo realizadas pelos alunos de maneira autônoma e responsável;
· geração de novas aprendizagens ao longo do processo;
· planejamento integrado entre todos os docentes do curso;
· compromisso dos docentes com o desenvolvimento do projeto no decorrer das unidades curriculares;
· espaço privilegiado para imprimir as marcas formativas do Senac:
- domínio técnico-científico;
- criatividade e atitude empreendedora;
- visão crítica;
- atitude sustentável;
- colaboração e comunicação;
- autonomia digital.
A partir do tema gerador, são necessárias três etapas para a execução do projeto integrador:
1) Problematização: corresponde ao ponto de partida do projeto. Na definição do tema gerador, deve-se ter em vista uma situação plausível, identificada no campo de atuação profissional e que perpasse as competências do perfil de conclusão. Nesse momento, são realizados o detalhamento do tema gerador e o levantamento das questões que nortearão a pesquisa e o desenvolvimento do projeto. As questões devem mobilizar ações que articulem as competências do curso para a resolução do problema.
2) Desenvolvimento: para o desenvolvimento do projeto integrador, é necessário que os alunos organizem e estruturem um plano de trabalho. Esse é o momento em que são elaboradas as estratégias para atingir os objetivos e dar respostas às questões formuladas na etapa de problematização. O plano de trabalho deve ser realizado conjuntamente pelos alunos e prever situações que extrapolem o espaço da sala de aula, estimulando a pesquisa em bibliotecas, a visita aos ambientes reais de trabalho, a contribuição de outros docentes e profissionais, além de outras ações para a busca da resolução do problema.
3) Síntese: momento de organização e avaliação das atividades desenvolvidas e dos resultados obtidos. Nessa etapa, os alunos podem rever suas convicções iniciais à luz das novas aprendizagens, expressar ideias com maior fundamentação teórica e prática, além de gerar produtos de maior complexidade. É importante que a proposta de solução traga aspectos inovadores, tanto no próprio produto quanto na forma de apresentação.

Propostas de Temas Geradores: 
Proposta 1: A arte floral e a diversidade em eventos
De acordo com o tipo de evento e perfil do cliente, as demandas por decoração podem variar bastante, refletindo diferentes gostos, culturas e religiões. Assim, é importante que o profissional de arte floral seja capaz de interpretar as expectativas do cliente e compreender os objetivos do evento para criar uma decoração adequada com arranjos florais.  Com base no tema gerador, o aluno deve propor e executar uma decoração com arranjos florais para ornamentação de um evento. Esse evento seria desenvolvido a partir de um briefing ou de uma pauta, com base em casos reais ou fictícios. Podem ser selecionados eventos como cafés e buffets beneficentes realizados por OSCIPS ou casas de acolhimento para idosos, bem como casamentos comunitários e outras iniciativas semelhantes. 
No projeto, é importante considerar a pesquisa, a composição, o conceito e os tipo de evento. Além disso, é necessário apresentar organograma, orçamento e cronograma de acordo com briefing proposto e, ainda, manter atualizada a agenda de contatos de profissionais e empresas para a realização de eventos. 

Proposta 2: O uso consciente dos recursos naturais na Arte floral
A preocupação com a sustentabilidade tem ganhado cada vez mais espaço na sociedade. Na esfera ambiental, a utilização dos recursos naturais é constantemente debatida com o objetivo de preservar o meio ambiente e garantir um futuro melhor para as próximas gerações. Nesse contexto, propõe-se como tema gerador a realização de uma exposição de arte floral sustentável. Para isso, sugere-se que o aluno utilize apenas elementos botânicos que possam ser reintegrados à natureza após a exposição, ou seja, que as plantas possam ser transplantadas ou integradas ao ambiente natural, enquanto as flores de corte e outros elementos botânicos possam ser transformados em composto orgânico. Dessa forma, será possível garantir a preservação do meio ambiente e a utilização consciente dos recursos naturais. Os alunos podem realizar o registro fotográfico das plantas utilizadas e compor um portifólio do evento. 

Com a realização de uma das propostas apresentadas, o aluno poderá demonstrar sua atuação profissional pautada pelas marcas formativas do Senac, envolvendo o trabalho em equipe e o exercício da ética, da responsabilidade social e da atitude empreendedora.
Outros temas geradores podem ser definidos junto com os alunos, desde que constituam uma situação-problema e atendam aos indicadores para avaliação.

Indicadores para avaliação
Para avaliação do Projeto integrador, são utilizados os seguintes indicadores:
1. Cumpre as atividades previstas no plano de ação, conforme desafio identificado no tema gerador.
2. Apresenta resultados ou soluções de acordo com as problemáticas do tema gerador e os objetivos do projeto integrador.
3. Mobiliza as marcas formativas na proposição de estratégias e soluções de acordo com o contexto e os desafios apresentados.



	6.
	
	Orientações Metodológicas



[bookmark: _Hlk40193178]As orientações metodológicas deste curso, em consonância com a Proposta Pedagógica do Senac, pautam-se pelo princípio da aprendizagem com autonomia e pela metodologia de desenvolvimento de competências, entendidas como “ação/fazer profissional observável, potencialmente criativa(o), que articula conhecimentos, habilidades e atitudes/valores e que permite desenvolvimento contínuo” (SENAC, 2022)[footnoteRef:2]. [2:  SENAC. DN. Competência. Rio de Janeiro, 2022. (Coleção de documentos técnicos do Modelo Pedagógico do Senac). Disponível em: http://www.extranet.senac.br/modelopedagogicosenac/. Acesso em: jun. 2023.
] 

As competências que compõem a organização curricular do curso foram definidas com base no perfil profissional de conclusão, considerando a área de atuação e os processos de trabalho desse profissional. Para o desenvolvimento das competências, foi configurado um percurso metodológico que privilegia a prática pedagógica contextualizada, colocando o aluno diante de situações de aprendizagem que possibilitem o exercício contínuo da mobilização e a articulação dos saberes necessários para a ação e a solução de questões inerentes à natureza da ocupação.
A mobilização e a articulação dos elementos da competência requerem a proposição de situações desafiadoras de aprendizagem que apresentem níveis crescentes de complexidade e se relacionem com a realidade do aluno e o contexto da ocupação.
As atividades relacionadas ao planejamento de carreira dos alunos devem ocorrer de forma concomitante ao desenvolvimento das marcas formativas: colaboração e comunicação, visão crítica, criatividade e atitude empreendedora. Recomenda-se que o tema seja abordado no início das primeiras unidades curriculares do curso e revisitado no decorrer de toda a formação. A partir da reflexão sobre si mesmos e sobre as próprias trajetórias profissionais, os alunos podem reconhecer possibilidades de atuação na perspectiva empreendedora e elaborar estratégias para identificar oportunidades e aprimorar cada vez mais suas competências. O docente pode abordar com os alunos o planejamento de carreira a partir dos seguintes tópicos: a) ponto de partida: momento de vida do aluno, suas possibilidades de inserção no mercado, fontes de recrutamento e seleção, elaboração de currículo, remuneração oferecida pelo mercado, competências que apresenta e histórico profissional; b) objetivos: o que o aluno pretende em relação à sua carreira a curto, médio e longo prazos; e c) estratégias: o que o aluno deve fazer para alcançar seus objetivos.
Esse plano de ação tem como foco a iniciativa, a criatividade, a inovação, a autonomia e o dinamismo, na perspectiva de que os alunos possam criar soluções e buscar formas diferentes de atuar em seu segmento.
No que concerne às orientações metodológicas para a Unidade Curricular Projeto integrador (UCPI), recomenda-se que o docente apresente aos alunos o tema gerador a ela vinculado na primeira semana do curso, possibilitando-lhes modificar e/ou substituir a proposta inicial. Para a execução da UCPI, o docente deve atentar para as fases que a compõem: a) problematização (detalhamento do tema gerador); b) desenvolvimento (elaboração das estratégias para atingir os objetivos e dar respostas às questões formuladas na etapa de problematização); e c) síntese (organização e avaliação das atividades desenvolvidas e dos resultados obtidos).
Ressalta-se que o tema gerador deve se basear em problemas da realidade da ocupação, propiciando desafios significativos que estimulem a pesquisa a partir de diferentes temas e ações relacionadas ao setor produtivo ao qual o curso está vinculado. Nesse sentido, a proposta deve contribuir para o desenvolvimento de projetos consistentes que ultrapassem a mera sistematização das informações trabalhadas durante as demais unidades curriculares.
No tocante à apresentação dos resultados, o docente deve retomar a reflexão sobre a articulação das competências do perfil profissional e o desenvolvimento das marcas formativas, correlacionando-os ao fazer profissional. Deve, ainda, incitar o compartilhamento dos resultados do projeto integrador com todos os alunos e a equipe pedagógica, zelando para que a apresentação estabeleça uma aproximação com o contexto profissional. Caso o resultado não atenda aos objetivos iniciais do planejamento, não há necessidade de novas entregas, mas o docente deve propor aos alunos que reflitam sobre todo o processo de aprendizagem com o intuito de verificar o que acarretou o resultado obtido.
O domínio técnico-científico, a visão crítica, a colaboração e comunicação, a criatividade e atitude empreendedora, a autonomia digital e a atitude sustentável são marcas formativas a serem evidenciadas ao longo de todo o curso. Elas reúnem uma série de atributos que são desenvolvidos e/ou aprimorados por meio das experiências de aprendizagem vivenciadas pelos alunos, e têm como função qualificar e diferenciar o perfil profissional do egresso no mercado de trabalho. 
Nessa perspectiva, compete à equipe pedagógica identificar os elementos de cada UC que contribuem para o trabalho com as marcas formativas. Assim, elas podem ser abordadas com a devida ênfase nas unidades curriculares, a depender da proposta e do escopo das competências. 
Portanto, trata-se de um compromisso educacional promover, de forma combinada, tanto o desenvolvimento das competências como o das marcas formativas, com atenção especial às possibilidades que o projeto integrador pode oferecer. 

Orientações metodológicas específicas por Unidade Curricular

UC 1: Organizar o ambiente de trabalho do florista
Nesta unidade curricular, recomenda-se que o docente aborde os diferentes espaços de trabalho do florista e as formas de organização da área de trabalho, prezando pela segurança, limpeza e conforto ergonômico. Sugere-se enfoque nas necessidades de conservação dos materiais botânicos e não botânicos. Para essa unidade curricular, o docente poderá planejar visitas técnicas em fornecedores de insumos, produtores de plantas ornamentais e floriculturas locais.  

UC 2: Elaborar produções florais 
Nesta unidade curricular, recomenda-se que o docente aborde o processo da elaboração e construção de uma produção floral, a fim de atender às necessidades do cliente. Recomenda-se o uso de atividades práticas para promover a vivência do processo criativo, articulada as técnicas expressadas nas produções florais. O docente poderá propor, também, o uso de diferentes materiais e containers que podem auxiliar na apresentação estética das produções.

UC 3: Planejar e executar projetos de decoração floral para eventos
Sugere-se a realização de atividade prática em que o aluno planeje e execute uma ornamentação floral, de modo a reproduzir o comportamento dos elementos botânicos na natureza. É possível trabalhar, ainda, com projetos de replantio, onde os alunos elaboram o arranjo floral e na sequência, reintegram o elemento a natureza, ao replantá-lo. Recomenda-se, também, a realização de atividades onde a turma poderá elaborar arranjos a partir de um briefing construído pelo docente ou a partir da entrevista com um cliente real. Para isso, visitas técnicas a fornecedores de insumos e materiais para eventos e contato com profissionais com quem o artista floral interage são importantes nesta etapa do curso. 

UC 4: Projeto Integrador Florista
Para o desenvolvimento do projeto integrador, sugere-se que, a partir dos temas geradores, o aluno relacione as produções realizadas em cada umas das Unidades Curriculares. Os temas geradores visam proporcionar o trabalho com exemplos reais ou próximos às situações de trabalho que envolvam produções florais, conforme brieffing e projetos de decoração floral para eventos.
Em relação ao desenvolvimento da proposta 1 de tema gerador, para o planejamento e execução do tema, é fundamental que os alunos visitem locais e entrevistem potenciais interessados na decoração de eventos sociais. Dessa forma, a turma poderá adquirir experiências e contatos com o público-alvo, para uma melhor compreensão de suas necessidades e desejos, e assim criar decorações que atendam às expectativas do cliente. Podem ser selecionados eventos como cafés e buffets beneficentes realizados por OSCIPS ou casas de acolhimento para idosos, bem como casamentos comunitários e outras iniciativas semelhantes.
Em relação ao desenvolvimento da proposta 2 de tema gerador, é recomendável que o aluno realize pesquisas sobre os elementos botânicos e artistas florais comprometidos com a sustentabilidade. Além disso, a turma poderá realizar testes com os elementos botânicos selecionados, observando o comportamento, a durabilidade e outras questões relevantes relacionadas ao replantio das espécies. 

	7.
	
	Aproveitamento de Conhecimentos e de Experiências Anteriores


[bookmark: _Hlk40193257]
De acordo com a legislação educacional em vigor, é possível aproveitar conhecimentos e experiências anteriores dos alunos, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão do presente curso.
[bookmark: _Hlk40193279]Para fins de prosseguimento de estudos, o aproveitamento de competências anteriormente adquiridas pelo aluno, por meio da educação formal, informal ou do trabalho, será feito mediante protocolo de avaliação de competências, conforme as diretrizes legais e orientações organizacionais vigentes.

	8.
	
	Avaliação



[bookmark: _Hlk40193291]De forma coerente com os princípios pedagógicos da Instituição, a avaliação tem como objetivos:
· [bookmark: _Hlk40193307]Ser diagnóstica: averiguar o conhecimento prévio de cada aluno e seu nível de domínio das competências, dos indicadores e elementos, elencar as reais necessidades de aprendizado e orientar a abordagem docente.
· [bookmark: _Hlk40193316]Ser formativa: acompanhar todo o processo de desenvolvimento das competências propostas neste plano, constatando se o aluno está apto a avançar para a próxima etapa e, se necessário, realizar ajustes no planejamento para otimizar o processo de ensino-aprendizagem.
· [bookmark: _Hlk40193325]Ser somativa: atestar o nível de rendimento de cada aluno, se os objetivos de aprendizagem e competências foram desenvolvidos com êxito e verificar se ele está apto a receber seu certificado ou diploma.

8.1. Forma de expressão dos resultados da avaliação
· [bookmark: _Hlk40193367]Toda avaliação deve ser acompanhada e registrada ao longo do processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, definiu-se o tipo de menção que será utilizado para realizar os registros parciais (ao longo do processo) e finais (ao término da unidade curricular/curso).
· [bookmark: _Hlk40193376]As menções adotadas no Modelo Pedagógico do Senac reforçam o comprometimento com o desenvolvimento da competência e buscam minimizar o grau de subjetividade do processo avaliativo.
· [bookmark: _Hlk40193382]De acordo com a etapa de avaliação, foram estabelecidas menções específicas a serem adotadas no decorrer do processo de aprendizagem.

8.1.1. Menção por indicador de competência
[bookmark: _Hlk40193418]A partir dos indicadores que evidenciam o desenvolvimento da competência, foram estabelecidas menções para expressar os resultados de uma avaliação. As menções que serão atribuídas para cada indicador são:
Durante o processo
· Atendido – A
· Parcialmente atendido – PA
· Não atendido – NA
Ao final da unidade curricular
· Atendido – A
· Não atendido – NA

8.1.2. Menção por unidade curricular
[bookmark: _Hlk40193526][bookmark: _Hlk40193548]Ao término de qualquer unidade curricular (competência, estágio, prática profissional, prática integrada ou projeto integrador) estão as menções relativas a cada indicador. Caso algum dos indicadores não seja atingido em alguma UC, o aluno será considerado reprovado naquela unidade. É com base nessas menções que se estabelece o resultado da unidade curricular. As menções possíveis para cada uma são:
· Desenvolvida – D
· Não desenvolvida – ND

8.1.3. Menção para aprovação no curso
[bookmark: _Hlk40193603]Para aprovação no curso, o aluno precisa atingir D (desenvolveu) em todas as unidades curriculares.
[bookmark: _Hlk40193614]Além da menção D (desenvolveu), o aluno deve ter frequência mínima de 75%, conforme legislação vigente. Na modalidade a distância, o controle da frequência é baseado na realização das atividades previstas:
· Aprovado – AP
· Reprovado – RP

8.2. Recuperação
[bookmark: _Hlk40193658]A recuperação ocorrerá imediatamente à constatação das dificuldades do aluno, podendo ser propostas atividades como resolução de problemas, estudos dirigidos e outras estratégias de aprendizagem que contribuam para o desenvolvimento da competência. Na modalidade de oferta presencial, é possível a adoção de recursos de educação a distância.

	9.
	
	Estágio Profissional Supervisionado



O estágio tem por finalidade propiciar condições para a integração dos alunos no mercado de trabalho. É um “ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos” (BRASIL, 2008)[footnoteRef:3]. [3:  BRASIL. Lei nº 11.788, de 25 de dezembro de 2008. Dispõe sobre o estágio de estudantes; altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1º de maio de 1943, e a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis nº 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6º da Medida Provisória nº 2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11788.htm. Acesso em jun. 2023.] 

Conforme previsto em legislação vigente, pode integrar ou não a estrutura curricular dos cursos. Será obrigatório quando a legislação que regulamenta a atividade profissional assim o determinar. 
Nos cursos em que não for obrigatório, pode ser facultada aos alunos sua realização, de acordo com a demanda do mercado de trabalho. Quando desenvolvido como atividade opcional, a carga horária do estágio é apostilada ao histórico escolar do aluno.
No presente curso, o estágio não é obrigatório. 

	10.
	
	Instalações, Equipamentos e Recursos Didáticos



10.1. Instalações e equipamentos[footnoteRef:4] [4: É importante que as instalações e equipamentos estejam em consonância com a legislação e atendam às orientações descritas nas normas técnicas de acessibilidade. Esses aspectos, assim como os atitudinais, comunicacionais e metodológicos, buscam atender às orientações da Convenção de Direitos das Pessoas com Deficiência, da qual o Brasil é signatário.] 

· Para oferta presencial: 
- Laboratório pedagógico de arte floral equipado, no mínimo, com: 
Mesas retangulares (C: 1,60 X L: 0,60 X A: 1 m); cadeira giratória estofada sem braço, com encosto e altura regulável; computador, data show, acesso à internet; Geladeira/ Câmara fria para flores, 3000 lt.; Busto Manequim de corte e costura. Feminino tam 38; Furadeira; Armários; Prateleiras; Bancada com pia; Canivete para Florista; Tesoura Para Poda 6,5; Faca para Florista; Afiador para canivete; tira espinho (Raspador); Tesoura para colheita longa e curva; Tesoura Ergonômica de 25cm; Alicate de corte diagonal 7”; Alicate universal 8”; Grampeador Profissional; Pistola de Cola Quente; Alicate de bijuteria bico fino e borrifador.

· Para oferta a distância: 
As configurações de infraestrutura para oferta deste curso a distância serão definidas pelo Departamento Regional sede responsável pelo desenvolvimento do título na Rede EaD Senac.

10.2. Recursos didáticos: 
[bookmark: _Hlk137649405]O Departamento Regional deve especificar o que será adquirido pelo aluno ou fornecido pelo Senac em caso de alunos do Programa Senac de Gratuidade (PSG).



	11.
	
	Perfil do Pessoal Docente e Técnico



O desenvolvimento da oferta ora proposta requer docentes com experiência profissional em Arte Floral e, preferencialmente, com formação em arte floral ou design floral. 
Quando houver oferta a distância, o Departamento Regional sede responsável pela oferta do curso definirá o perfil do tutor.
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LORENZI, H.; OLSTHOORN, G.; COSTA, C. Cactos e outras suculentas para decoração. Nova Odessa - SP: Instituto Plantarum, 2019.
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	UC3: Planejar e executar projetos de decoração floral para eventos. 
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	13.
	
	Certificação



Àquele que concluir com aprovação este curso será conferido o respectivo certificado de Qualificação Profissional em Florista, com validade nacional. 
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